
Acompanhe
AS LICITAÇÕES

da região.

Boletim de licitações
Uma publicação periódica e
exclusiva para associados,
com oportunidades de
compras públicas em nove
cidades da nossa região.
Uma ferramenta para
alavancar o seu negócio.

3851-6056
SoliciteSolicite

Av. Getúlio Vargas, 5285, 
Carneirinhos - João Monlevade

A CADA R$50 EM COMPRAS GANHE 
UM CUPOM PARA CONCORRER!

*Exceto medicamentos

Prêmios Mês de Setembro:
Fritadeira elétrica

Sanduicheira e grill
Aspirador de pó 3 em 1 R$ 60,98 à vista

KIT MEDIDOR DE 
GLICOSE G-TECH LITEà vista

CANETA PARA 
INSULINA ACUFOCUS

R$ 169,99

Edição 2904 - R$1,00 FUNDADO EM 1984 POR MÁRCIO PASSOS 18 a 24 de setembro de 2026

Apuração do A Notícia considera receitas e despesas declaradas 
parcialmente à Justiça Eleitoral, por 18 candidatos nascidos ou re-
sidentes em municípios do Médio Piracicaba. O levantamento per-
mite observar quanto cada candidatura já declarou ter recebido e 
quanto gastou em busca dos votos na disputa eleitoral, além de reve-
lar a dimensão financeira da campanha entre políticos com vínculos 
diretos com o Médio Piracicaba. Páginas 6 e 7 

QUASE R$3 MILHÕES NAS 
CAMPANHAS DA REGIÃO

MUDANÇAS NO 
TRANSPORTE COLETIVO 

Alterações em linhas, nova ouvidoria, reforço na fiscalização e re-
visão dos veículos com elevadores. Essas são algumas das medidas 
tomadas pela Prefeitura, após audiência pública marcada por críticas à 
qualidade do serviço. Página 3

LAÉRCIO COMPLETA 50 ANOS 
DE JOÃO MONLEVADE

Há 50 anos, o jovem médico Laércio José Ribeiro chegava a João Mon-
levade. Cheio de sonhos, ele não imaginava que seria o prefeito da cidade 
por três vezes, colocando seu nome na história do município. Leia o artigo 
escrito por ele, relembrando essa trajetória. Página 11

Arquivo JAN

A fanfarra da Escola Municipal Governador Israel Pinheiro (Emip) conquistou 
o primeiro lugar em Corpo Musical na categoria Fanfarra Sênior no Campeonato 
Mineiro de Bandas e Fanfarras. Título amplia galeria de troféus do conjunto, que 
já era pentacampeão. Grupo dá novo passo, convertendo-se em Banda Marcial José 
Antônio Pereira.                                                                                               Página 9

MAIS UM TÍTULO, MAIS UM TÍTULO, 
MAIS UMA ETAPAMAIS UMA ETAPA
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CÂMARA APROVA CONTAS DE 2021 
DA GESTÃO LAÉRCIO RIBEIRO
TCE-MG CONSIDEROU APONTAMENTOS INSUFICIENTES PARA COMPROMETER 
RESULTADOS, APESAR DO MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS RECOMENDAR REJEIÇÃO

A Câmara Municipal de João Mon-
levade aprovou, na quarta-feira (16), as 
contas da Prefeitura referentes ao exer-
cício financeiro de 2021, primeiro ano 
da gestão do ex-prefeito Laércio Ribeiro 
(PT). O projeto de resolução 552/2026, 
apresentado pela Comissão de Finanças e 
Orçamento, recebeu 12 votos favoráveis 
e um contrário, do vereador Zuza do So-
corro (Avante). Revetrie Teixeira (MDB) 
não participou da reunião, devido ao fa-
lecimento de seu pai.

A análise das contas foi marcada por 
uma divergência entre o Tribunal de Con-
tas do Estado de Minas Gerais (TCE-MG) 
e o Ministério Público de Contas. Confor-
me apresentado, após examinar a docu-
mentação e os esclarecimentos apresenta-
dos pela Prefeitura, o TCE-MG concluiu 
pela aprovação das contas. Já o Ministério 
Público de Contas havia se manifestado 
pela rejeição.

Um dos principais apontamentos 
envolveu a reabertura, em 2021, de um 
crédito especial de R$40 mil destinado 
originalmente a ações emergenciais de 
apoio ao setor cultural. Segundo o Minis-
tério Público de Contas, o saldo da auto-
rização concedida em 2020 já havia sido 
praticamente utilizado, restando apenas 
R$1,00 o que não daria respaldo legal 
para a reabertura do crédito. Do total, 
R$25 mil chegaram a ser empenhados.

SEM PREJUÍZOS
Conforme divulgado, o TCE-MG 

reconheceu a irregularidade, mas 
considerou que o valor era peque-
no diante do orçamento municipal 
e que não ficou demonstrada ocor-
rência de dano ao erário, desvio de 
finalidade ou comprometimento do 
equilíbrio fiscal. Por isso, entendeu 
que o apontamento, isoladamente, 
não seria suficiente para levar à re-
jeição das contas.

Outro ponto analisado foi o in-
vestimento mínimo constitucional 
em educação. Inicialmente, a Pre-
feitura havia informado aplicação 
de 24,42%, abaixo dos 25% exigidos 
pela Constituição. Após ser notifi-
cado, o município apresentou docu-
mentos referentes a obras realizadas 
em escolas, que somavam pouco 
mais de R$1,3 milhão. As despesas 
não haviam sido consideradas ini-
cialmente porque os empenhos con-
tinham descrições genéricas e não 
identificavam as unidades escolares 
beneficiadas.

Com a documentação comple-
mentar, o TCE-MG reconheceu 
os gastos como investimentos em 
educação e recalculou o percentu-

al para 25,17%, acima do mínimo 
constitucional.

JUSTIFICATIVA 
Durante a sessão, a vereadora 

Maria do Sagrado (PT), líder do 
governo e ex-secretária municipal 
de Educação, contextualizou os 
números com as dificuldades en-
frentadas em 2021, segundo ano 
da pandemia de Covid-19. Naquele 
período, as aulas presenciais per-
maneceram suspensas ou ocorre-
ram de forma híbrida, reduzindo 
despesas como transporte escolar, 
aquisição de materiais e serviços 
de manutenção das escolas.

Segundo Maria, apesar desse 
cenário, o município realizou refor-
mas, investiu na formação de pro-
fessores e manteve outras ações na 
área. Ela também citou os percentu-
ais aplicados em educação nos anos 
seguintes: 28,32% em 2022, 32% 
em 2023, 29,94% em 2024 e 25,62% 
em 2025.

Os vereadores que defenderam a 

aprovação ressaltaram que a decisão 
acompanhou o entendimento final 
do Tribunal de Contas. Thiago Titó 
(MDB), porém, chamou atenção 
para o parecer contrário do Ministé-
rio Público de Contas e afirmou que 
o episódio deve servir de alerta para 
o cumprimento das regras orçamen-
tárias. “A gente não pode normali-
zar o erro”, declarou.

Relator da Comissão de Finanças 
e Orçamento, Marquinho Dornelas 
(Republicanos) também defendeu a 
aprovação, mas destacou a necessi-
dade de aprimorar o planejamento 
e o acompanhamento das despesas 
públicas. Segundo ele, o entendi-
mento do TCE considerou o prin-
cípio da insignificância diante do 
pequeno valor envolvido.

Sinval Dias (PL), Leles Pontes 
(Republicanos), Vanderlei Miran-
da (Podemos), Carlinhos Bicalho 
(PL) e Belmar Diniz (PT) também 
justificaram seus votos favoráveis, 
destacando as particularidades do 
exercício de 2021 e a necessidade de 
maior atenção às futuras prestações 
de contas.

PROPOSTA QUER QUE REUNIÕES DA
CÂMARA VOLTEM PARA AS 17 HORAS

Um grupo de vereadores 
protocolou um pedido para 
que a reunião ordinária da 
Câmara de João Monlevade 
volte a ser realizada às 17h 
das quartas-feiras. A proposta 
de resolução foi apresentada 
pelo vereador Sidney Bernabé 
(PL), e ganhou o apoio de Re-
vetrie Teixeira (MDB), Leles 
Pontes (Republicanos), Thiago 
Titó (MDB), Bruno Cabeção 
(Avante), Sinval Dias (PL), 
Zuza Veloso (Avante) e da lí-
der do governo, Maria do Sa-
grado (PT). 

A proposta argumenta que 
a maioria dos cidadãos não 
consegue comparecer no horá-
rio atual, às 14h, pois as sessões 

acontecem em horário de expediente 
para a maioria dos trabalhadores. Ini-
ciando-se às 17h, pontuam Sidney e 
os colegas, a comunidade poderá ter 
mais oportunidade para acompanhar 
os trabalhos. “A mudança para as 17h 
busca, portanto, proporcionar uma 
condição mais favorável para que tra-
balhadores e demais cidadãos possam 
acompanhar presencialmente as reu-
niões, conhecer as matérias em dis-
cussão, acompanhar as manifestações 
dos vereadores e exercer de maneira 
mais efetiva o direito de participação 
e fiscalização dos atos do Poder Públi-
co”, argumentam.

O texto ainda considera que os 
servidores do Legislativo podem fi-
car para além do período regular 
de expediente na sede da Câmara 

Municipal. Nesse caso, o projeto de 
resolução, “estabelece que eventual 
trabalho realizado além da jornada 
regular deverá ser devidamente auto-
rizado e registrado, sendo objeto de 
compensação na forma da legislação 
aplicável e das normas administrati-
vas vigentes”, diz o texto.

Durante muitos anos, a Câmara 
Municipal de João Monlevade reu-
niu-se às 17h das quartas-feiras. No 
entanto, o horário das 14h foi ado-
tado em dezembro de 2021, durante 
a presidência de Gustavo Maciel. 
Geralmente, as reuniões da Câmara 
têm duração entre três e cinco horas, 
mas pode estender-se em sessões 
com a entrega de homenagens ou a 
votação de projetos que atraiam lon-
gos debates.

Acom/CMJM
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PREFEITURA ANUNCIA MUDANÇAS 
NO TRANSPORTE COLETIVO

APÓS COBRANÇAS EM AUDIÊNCIA 

Arquivo JAN
Cerca de duas semanas após a audiência pública 

que reuniu usuários, vereadores, Prefeitura, Settran e 
representantes da Enscon para discutir os problemas 
do transporte coletivo de João Monlevade, o Executivo 
apresentou à Câmara Municipal um conjunto de provi-
dências para o setor.

O documento foi encaminhado na quarta-feira (16) 
pelo procurador-geral do município, Hugo Lázaro Mar-
tins, e entregue pessoalmente pelo assessor de Governo, 
Cristiano Vasconcelos Araújo. O ofício reúne medidas 
já adotadas, outras em implantação e ações previstas 
para os próximos meses.

A audiência ocorreu em 3 de setembro, após uma 
série de reclamações de usuários. Durante cerca de qua-
tro horas, moradores relataram atrasos, redução ou es-
cassez de viagens, superlotação, mudanças de horários 
e itinerários, falhas mecânicas, falta de informações e 
dificuldades enfrentadas por estudantes, idosos e pesso-
as com deficiência.

Na ocasião, Hugo Martins havia solicitado dez 
dias para apresentar os encaminhamentos do Execu-
tivo. Segundo o procurador, o envio das informações 
atende ao dever de transparência e ao respeito insti-
tucional entre os Poderes, sem interferir na prerroga-
tiva constitucional da Câmara de fiscalizar os atos do 
Executivo. O documento considera as manifestações 
apresentadas na audiência e tem como base, entre 
outros elementos, relatório de providências elabora-
do pela Settran em 14 de setembro e manifestação da 
Enscon, de 10 de setembro.

ALTERAÇÕES NAS LINHAS
Entre as medidas já adotadas está a criação de novas 

viagens em quatro linhas. Na linha 12 – Boa Vista/Jacuí, 
foi criada uma viagem de reforço às 17h10, do Jacuí em 
direção a Pacas/Boa Vista. A linha 30 – Estrela D’Alva/
Hospital ganhou uma viagem extra às 18h30, saindo do 
antigo Pronto Atendimento, passando pela Rodoviária 
e seguindo para o Estrela D’Alva, além de adequações 
nos horários das 18h15 e 19h15.

Na linha 31 – Estrela D’Alva/Beira Rio, foi criada 
uma viagem às 19h05, com saída do Hospital Marga-
rida, e houve ajuste no horário das 19h20, com partida 
do Beira Rio. A linha 40 – Belmonte/Planalto passou a 
contar com viagens às 16h10, saindo do Belmonte, e às 
17h30, partindo do antigo Pronto Atendimento. As alte-
rações começaram a valer em 8 de setembro.

Desde 15 de setembro, a linha 12 também teve ade-
quação dos tempos de viagem e extensão do itinerário 
até o final da rua Ametista, na parte alta do Jacuí, nos 
horários com destino ao bairro Egito. A linha 156 – Tan-
quinho/Divisa ganhou uma nova viagem às 22h25, par-
tindo do Divisa, no Bela Vista, em direção ao Tanquinho. 
Segundo a Prefeitura, a medida atende a uma demanda 
identificada e permite integração com outras linhas.

NOVA FISCALIZAÇÃO
Uma das principais novidades é a criação de uma 

ouvidoria específica para o transporte coletivo. O canal 
deverá funcionar no site da Ouvidoria Municipal, com 
registro individual das reclamações, número de proto-
colo e classificação por linha, horário e tipo de ocorrên-
cia. A previsão é que o serviço comece a funcionar em 
até cinco dias a partir da data do documento. Os dados 
deverão subsidiar mudanças de itinerários, horários e 

eventuais procedimentos contra a concessionária.
A Prefeitura também pretende criar um canal direto 

de comunicação com os usuários e aprimorar a Central 
de Monitoramento. A intenção é a reorganização das 
rotinas de fiscalização, capacitação dos servidores e uti-
lização de dados da operação em tempo real.

Outra medida é a efetivação da Junta Administrativa 
de Recursos de Infração do Transporte (Jari), responsá-
vel pelo julgamento de recursos relacionados às infra-
ções aplicadas à concessionária.

ROTA ESCOLAR 
O transporte escolar também ganhou um Regimento 

Interno para padronizar procedimentos de embarque e 
desembarque, conferência nominal dos alunos, acompa-
nhamento de estudantes com deficiência ou mobilidade 
reduzida, protocolos de emergência e comunicação de 
ocorrências às escolas e famílias. O documento também 
define atribuições das monitoras e as condutas vedadas 
no exercício da função. 

ELEVADORES 
A acessibilidade também está entre as medidas 

anunciadas, com a Prefeitura determinando a revisão 
geral e imediata dos elevadores nos ônibus. O mecanis-
mo é destinado às pessoas com deficiência, com inspe-
ção individualizada e emissão de laudo técnico. Assim, 
ônibus com elevador inoperante não poderão ser libera-
dos para circular e deverão ser substituídos. A Enscon 
também terá de promover treinamento dos motoristas 
para utilização dos equipamentos.

LIMPEZA E HORÁRIOS
A concessionária assumiu ainda o compromisso de 

ampliar a equipe de limpeza dos veículos. Segundo o ofí-
cio, já foi implantada uma equipe no período noturno e 
houve contratação de pessoal para o setor de manuten-
ção, com vínculo iniciado em 1º de setembro. A Prefei-
tura fará verificação mensal do cumprimento da medida.

Também será reavaliada a oferta de ônibus aos sába-
dos, domingos, feriados e durante as férias escolares. A 
revisão dos quadros de horários será precedida por es-
tudo técnico de demanda, considerando os usuários que 
dependem do transporte nesses períodos para trabalhar, 
estudar e realizar outros deslocamentos.

OBRAS NA BR-381
A Prefeitura reconhece que parte dos atrasos tam-

bém está relacionada a fatores externos ao sistema mu-
nicipal, principalmente às obras e retenções de tráfego 
na BR-381. O Executivo determinou a abertura de ne-
gociação com a concessionária Nova 381 para obter in-
formações antecipadas sobre intervenções na rodovia, 
compatibilizar os horários das obras com os períodos 
de maior movimento e melhorar a comunicação com 
a Central de Monitoramento municipal. A questão já 
havia sido levantada durante a audiência, quando re-
presentantes da Enscon atribuíram parte dos atrasos às 
condições do trânsito e às obras na rodovia.

REVISÃO ESTRUTURAL
Além das medidas imediatas, o Executivo reconhe-

ce a necessidade de uma revisão mais ampla do sistema. 
O ofício informa que a Prefeitura pretende elaborar, em 
caráter de urgência, o Plano de Mobilidade Urbana de 
João Monlevade, com participação social, audiências 
públicas, consulta ao Conselho Municipal de Transpor-
te e diálogo com a Câmara.

Também está prevista a elaboração de uma Lei de 
Uso e Ocupação do Solo, relacionando a organização do 
transporte à expansão urbana e à ocupação da cidade.

Atualmente, segundo os dados apresentados pela Pre-
feitura, o sistema conta com 23 linhas, sendo duas, 42 e 
43, operadas com tarifa zero. São 542 viagens em dias 
úteis, 330 aos sábados e 222 aos domingos. As viagens 
podem ser acompanhadas em tempo real por aplicativo.

O Executivo também pretende apresentar mensal-
mente ao Conselho Municipal de Transporte relatório 
com as viagens realizadas e não realizadas, discrimina-
das por linha, dia e horário, incluindo justificativas para 
eventuais supressões.

ACOMPANHAMENTO 
TRIMESTRAL

A Prefeitura propõe ainda que a Câmara Municipal 
receba, a cada três meses, um relatório consolidado so-
bre a execução das medidas. O documento deverá apre-
sentar indicadores de cumprimento das viagens, mani-
festações registradas pela nova ouvidoria, resultados 
das inspeções nos equipamentos de acessibilidade e o 
andamento do Plano de Mobilidade Urbana e da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo.
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EM CENÁRIO DE FECHAMENTO DE 
AGÊNCIAS BANCÁRIAS, COOPERATIVA 
REFORÇA ATENDIMENTO PRESENCIAL
ENQUANTO O SETOR FINANCEIRO PASSA POR REDUÇÃO 
DE ESTRUTURAS FÍSICAS, SICOOB CREDIMEPI MANTÉM 
ESTRATÉGIA DE PROXIMIDADE E ATENDIMENTO NAS 
CIDADES ONDE ATUA

O fechamento de agências bancárias 
tem mudado a relação entre instituições 
financeiras e clientes em diferentes ci-
dades brasileiras. Em João Monlevade, 
o tema voltou a chamar a atenção diante 
das recentes mudanças no atendimento 
presencial no município.

Na contramão desse movimento, o 
Sicoob Credimepi segue apostando na 
combinação entre soluções digitais e pre-
sença física. A cooperativa mantém uni-
dades de atendimento e, em 2026, tam-
bém realizou investimentos em abertura 
e modernização de agências.

Para a instituição, os canais digitais 

facilitam operações do dia a dia, mas o 
atendimento presencial continua tendo 
papel importante principalmente em de-
cisões que exigem orientação, relaciona-
mento e acompanhamento mais próximo.

Essa presença ganha um significado 
particular em João Monlevade. Foi na 
cidade que o Sicoob Credimepi iniciou 
sua trajetória, em 1996, e onde perma-
nece sua sede.

Às vésperas de completar três déca-
das, a cooperativa reforça uma escolha 
feita desde o início de sua história: cres-
cer sem abrir mão da proximidade com 
as comunidades onde está presente.

Arquivo JAN

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 094/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2026

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade, torna 
público que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor 
Preço por Item, na forma da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais legislações 
aplicáveis.
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de equipamentos e materiais 
laboratoriais, incluindo balança semianalítica, reator para DQO, espectrofotô-
metro, incubadora microbiológica refrigerada, medidor multiparâmetros portátil 
com eletrodos, frascos para DBO e tubos de vidro, destinados à estruturação e 
ao funcionamento do laboratório da Estação de Tratamento de Esgotos – ETE 
Carneirinhos, do DAE de João Monlevade, conforme condições, quantidades, 
especificações e exigências estabelecidas neste Edital e em seus anexos, espe-
cialmente no Termo de Referência
Modalidade: Pregão Eletrônico.
Critério de julgamento: Menor Preço por Item.
Modo de disputa: Aberto e Fechado.
Abertura da sessão pública: 07 de outubro de 2026, às 08h00.
Início da disputa de preços: 07 de outubro de 2026, às 08h10.
Plataforma eletrônica: Licitar Digital.
O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas – PNCP, no sítio eletrônico oficial do DAE e na plataforma 
eletrônica utilizada para realização do certame.

João Monlevade, 15 de setembro de 2026.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

MEDALHA PAULO FREIRE ENTREGUE 
A PERSONALIDADES DA EDUCAÇÃO

A Câmara de João 
Monlevade entregou a 
Medalha Paulo Freire, na 
quarta-feira (16). A honra-
ria reconhece profissionais 
da educação, pais, volun-
tários, empresas e institui-
ções de destaque no meio 
educacional do município. 

Neste ano, receberam 

a medalha: Aline Apa-
recida Gomes Carvalho, 
Cristiane Morais da Luz, 
Margarete Alves Zunzar-
ren, Rita Célia Lourei-
ro Rodrigues e Rosilene 
Maria Martins Machado, 
a Rose Machado. Elas fo-
ram escolhidas por uma 
comissão especial for-

mada pelos vereadores 
Belmar Diniz (PT), Leles 
Pontes (Republicanos) e 
Revetrie Teixeira (MDB), 
além das representantes 
da Secretaria Municipal 
de Educação, Gilmara 
Cota Mendes e Vanise 
Pena Guimarães.

A cerimônia reuniu 

representantes de escolas 
e entidades, familiares e 
amigos das homenagea-
das. Também presentes, 
a representante da Supe-
rintendência Regional de 
Ensino (SRE), Melissa 
Rezende Trajano, e a re-
presentante da Secretaria 
Municipal de Educação, 
Nair Silva de Cássia.

Cada homenageada 
teve a trajetória e a con-
tribuição para a educa-
ção destacadas na sole-
nidade. Emocionadas, 
elas agradeceram o reco-
nhecimento e falaram do 
amor pela área educacio-
nal. Por fim, os vereado-
res da comissão e as re-
presentantes dos órgãos 
de educação falaram da 
importância e da contri-
buição de cada uma ao 
ensino do município. 

Acom/CMJM
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ECONOMIA SOLIDÁRIA AMPLIA ESPAÇO 
E APOSTA EM CULTURA E GERAÇÃO DE RENDA
CENTRO PÚBLICO PASSA A FUNCIONAR TODOS OS FINS DE SEMANA E BUSCA SE CONSOLIDAR 
COMO ESPAÇO PERMANENTE DE ARTESANATO, CULTURA E TURISMO EM MONLEVADE

O Centro Público de Economia Popular Solidária 
de João Monlevade entra em uma nova fase. Com a 
ampliação dos dias de funcionamento, que deixam de 
ser mensais e passam a ser semanais,  investimentos na 
estrutura e a incorporação de uma programação cultu-
ral permanente, o espaço pretende ir além da comer-
cialização de produtos. O objetivo é se transformar em 
ponto de encontro para moradores e visitantes. A pro-
posta reúne geração de emprego e renda, valorização da 
produção autoral, gastronomia, artesanato, agricultura 
familiar e cultura.

A nova dinâmica foi apresentada pela vice-presiden-
te da Associação dos Artesãos de João Monlevade (So-
lidariarte), Elaine de Andrade Oliveira, durante entre-
vista ao quadro “Erivelton Braz Entrevista”, do jornal A 
Notícia. A mudança ocorre em um momento simbólico 
para o movimento: a Solidariarte completou 25 anos 
de história no dia 14 de setembro; a Feira de Economia 
Popular Solidária chegou aos 13 anos; e o espaço atual 
completou dois anos de ocupação.

AMPLIAÇÃO
A partir de agora, a feira passa a funcionar todas 

as sextas-feiras, das 16h às 22h, e aos sábados, das 7h 
às 14h. A intenção é estabelecer uma rotina capaz de 
atrair não apenas consumidores, mas também famílias 
interessadas em gastronomia, música, literatura, arte-
sanato e outras manifestações culturais. “Trabalhamos 

a cultura na vertente do saber e da valoriza-
ção”, explicou Elaine. Para ela, a Economia 
Solidária permite aproximar a produção cultu-
ral da geração de renda. Congados, literatura, 
música, manifestações religiosas, artes visuais 
e outras expressões podem ocupar o mesmo es-
paço onde são comercializados os produtos dos 
empreendedores.

A lógica, segundo Elaine, está justamente 
na valorização de quem produz. Na Economia 
Solidária, o produto comercializado é resulta-
do do trabalho do próprio empreendedor, e não 
simplesmente uma mercadoria adquirida de 
terceiros para revenda. O princípio vale para 
alimentos, artesanato e também para a produ-
ção cultural.

TRAJETÓRIA
A Feira de Economia Popular Solidária co-

meçou em João Monlevade em 2013 e possui 
atuação regional, reunindo empreendedores de 
municípios do Médio Piracicaba, como Bela 
Vista de Minas, São Domingos do Prata, Rio 
Piracicaba e Nova Era.

Antes de chegar ao atual endereço, as ativi-
dades eram realizadas nas ruas, principalmente, 
na rua Lila Bicalho, em frente à Igreja Sagrado 
Coração de Jesus. Segundo Elaine, reclama-
ções sobre a realização das feiras naquele local 
acabaram provocando uma audiência pública e, 
posteriormente, a definição de que o município 
deveria disponibilizar um espaço adequado para 
a comercialização dos produtos da Economia 
Popular Solidária. Porém, segundo Elaine, o 
que inicialmente poderia ser visto como um pro-
blema acabou contribuindo para uma mudança 
estrutural. “Quem reclamou nos fez um grande 
favor”, resumiu Elaine durante a entrevista.

MAIS DE 
60 EMPREENDEDORES

Atualmente, aproximadamente 66 pessoas 
participam do movimento. O número, entretan-
to, já foi bem maior, segundo Elaine. Entre 2018 
e 2019, a associação chegou a reunir quase 140 
participantes. A estrutura atual envolve 22 em-
preendedores da alimentação, dois do segmento 
de bebidas, um produtor de chope artesanal, 17 
agricultores familiares, oito produtores de qui-
tandas, doces e bolos, além de aproximadamen-
te 15 a 16 artesãos.

É justamente o artesanato que enfrenta, se-
gundo Elaine, um dos maiores desafios. A di-
ficuldade de manutenção dos artesãos no mo-
vimento está relacionada à falta de valorização 
da produção local e à necessidade de garantir 
remuneração adequada para quem vive do tra-
balho autoral.

Mesmo com as dificuldades, a feira possui 
capacidade de movimentar valores significati-
vos. Conforme estimativa apresentada por Elai-
ne, uma edição pode alcançar até R$50 mil em 
vendas, fazendo circular recursos não apenas 
em João Monlevade, mas também entre empre-
endedores de cidades vizinhas.

ESTRUTURA 
A expansão do funcionamento foi acompa-

nhada por melhorias físicas. Uma emenda par-
lamentar de R$150 mil possibilitou a cobertura 
da área principal do galpão, a instalação de um 
palco fixo e a aquisição de 50 jogos de mesas 
e cadeiras.

A estrutura abre espaço para uma nova con-
cepção da feira. A ideia é que cada fim de sema-
na tenha uma programação cultural diferente, 
aproximando o público dos artistas e produtores 
da região.

A estreia dessa nova proposta ocorre com o 
evento “Sabores di Versos”, voltado à literatura 
e à escrita, em parceria com os grupos Sete Fa-
ces e Atreslie. A programação inclui sarau, par-
ticipação de escritores, clubes de leitura e palco 
aberto, nesta sexta (18) e sábado (19). “A pers-
pectiva é transformar o local em um ambiente 
de convivência, no qual o visitante possa comer, 
comprar produtos artesanais, conhecer escrito-
res, ouvir música e participar de atividades cul-
turais”, informa Elaine.

ESPAÇO PÚBLICO 
E POLÍTICA PERMANENTE

O funcionamento do Centro Público tam-
bém está relacionado a questionamentos feitos 
por vereadores sobre o pagamento do aluguel 
do imóvel pela Prefeitura. Elaine defende que o 
espaço seja compreendido como uma estrutura 
pública destinada à geração de trabalho e renda, 
e não como uma sede privada da associação.

Segundo ela, o município é responsável pelo 
aluguel e pela manutenção dos banheiros. Os 
demais custos relacionados à limpeza, decora-
ção e atrações são assumidos pelos próprios fei-
rantes, por meio de editais e parcerias. 

A dirigente defende que o espaço seja conso-
lidado como uma política pública permanente. 
Para ela, a meta de longo prazo é ter um local 
de comercialização diária, com estandes de ma-
deira, presença constante de produtores e uma 
programação capaz de transformá-lo também 
em ponto turístico de João Monlevade.

Outro desafio é definir a relação entre a 
Economia Solidária e os vendedores ambulan-
tes. Elaine considera que os dois segmentos 
possuem características distintas. Enquanto os 
trabalhadores de rua precisam de uma estrutura 
própria, como um espaço popular de comércio, 
a Economia Solidária trabalha com formação, 
cooperação, produção autoral, artesanato e va-
lorização cultural. Para ela, aproximar os dois 
modelos sem uma organização adequada pode-
ria prejudicar ambos.

No conceito defendido pela Solidariarte, 
a Economia Popular Solidária se sustenta em 
princípios como autogestão, cooperação, solida-
riedade, respeito ao meio ambiente e distribui-
ção justa da renda. Mais do que uma feira, por-
tanto, a proposta é criar uma forma coletiva de 
produção e comercialização, na qual o trabalho 
de cada participante contribua para movimentar 
uma rede econômica e cultural.

Guilherme Bessa
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CANDIDATOS DA REGIÃO MOVIMENTAM 
QUASE R$3 MILHÕES EM CAMPANHA ELEITORAL
PRIMEIRA PRESTAÇÃO DE CONTAS MOSTRA QUE R$2,05 MILHÕES TÊM ORIGEM NO FUNDO 
ELEITORAL E NO FUNDO PARTIDÁRIO

As campanhas de candidatos nascidos ou residen-
tes nas cidades do Médio Piracicaba já movimentaram 
R$2,76 milhões, segundo a primeira prestação de contas 
parcial das eleições de 2026. O levantamento feito pelo 
A Notícia, com base nos dados divulgados pela Justiça 
Eleitoral, reúne 18 candidaturas de pessoas que moram 
ou nasceram na região. 

Ao todo, os candidatos declararam R$2.766.576,95 
em recursos financeiros, que são valores em dinheiro, 
e recursos estimáveis, que representam bens ou servi-
ços cedidos que possuem valor econômico. Do montan-
te, aproximadamente R$2,05 milhões são provenientes 
do Fundo Especial de Financiamento de Campanha 
(FEFC) e do Fundo Partidário, o equivalente a 74% do 
dinheiro declarado.

Assim, os números mostram uma eleição marcada 
pela forte presença dos recursos distribuídos pelos par-
tidos, mas também por diferenças significativas entre as 
campanhas. Enquanto alguns candidatos já receberam 
centenas de milhares de reais, outros ainda não decla-
raram qualquer movimentação. Há ainda casos em que 
o valor das despesas contratadas supera a receita regis-
trada até agora.

Conforme determina a Justiça Eleitoral, essa presta-
ção é parcial. Ela reúne a movimentação financeira e os 
recursos estimáveis em dinheiro registrados desde o iní-
cio da campanha até 8 de setembro. O prazo para envio 
das informações terminou no domingo (13), e os dados 
foram disponibilizados ao público na terça-feira (15). 
Para o primeiro turno das Eleições 2026, o prazo para 
o envio da prestação de contas final é 3 de novembro de 
2026, quando toda a movimentação financeira deverá 
ser informada na íntegra.

MAIORES RECURSOS
Entre os candidatos analisados, o maior volume de 

recursos declarados é do ex-vereador e ex-deputado 
estadual de Itabira Mucida (Avante). Ele informou ter 
recebido R$612 mil, dos quais R$600 mil vieram do 
Fundo Especial de Financiamento de Campanha, des-
tinados pela direção nacional do Avante. Outros R$12 
mil são recursos próprios.

Em seguida aparece o deputado estadual Tito 
Torres (PSD), nascido em João Monlevade, com 
R$525.875 declarados. Desse total, R$522.375 são re-
cursos financeiros e R$3,5 mil, estimáveis. A maior 
parcela, de R$397.375, foi destinada pela direção es-
tadual do PSD. Outros R$100 mil foram doados por 
Clésio Soares de Andrade e R$25 mil correspondem a 
recursos próprios.

Na sequência estão Aniele Fonseca (PL), de Santa 
Bárbara, com R$308.426,66; Alessandro Dias (Avan-
te), de João Monlevade, com R$280 mil; Núbia Citty 

Advogada (Rede), de Itabira, com R$241.679,29.
Vereador em Itabira, Júlio Contador (PP) declarou 

receitas de R$202.320, sendo R$200 mil, ou 98,85%, 
provenientes do Fundo Especial, enviados pela di-
reção nacional do próprio partido. Outros R$2.320, 
equivalentes a 1,15%, são recursos estimáveis do pró-
prio candidato. Rose Félix (PSD), também de Itabira, 
declarou receber R$200 mil.

MAIS DE 70% VÊM DE FUNDOS
O aspecto que mais chama atenção no levanta-

mento é a origem dos recursos. Somados, os valores 
provenientes do Fundo Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC) e do Fundo Partidário chegam a 
aproximadamente R$2,05 milhões. Isso significa que 
cerca de 74% de tudo o que foi declarado pelos candi-
datos têm origem nos fundos destinados aos partidos.

Em algumas campanhas, a dependência dos recur-
sos partidários é praticamente total. Aniele Fonseca, 
por exemplo, declarou R$308.426,66 em receitas, 
sendo R$290 mil provenientes do FEFC. Já Rose Fé-
lix declarou R$200 mil, integralmente oriundos do 
Fundo Especial.

Alessandro Dias também declarou toda a sua recei-
ta, de R$280 mil, proveniente do FEFC. O levantamen-
to mostra, portanto, que o financiamento partidário já 
representa a principal fonte de recursos para boa parte 
das candidaturas da região.

QUEM MAIS GASTOU?
Quando o olhar passa da arrecadação para as des-

pesas contratadas, o cenário muda. Entre os candidatos 
relacionados na reportagem, o maior volume de despe-
sas contratadas é de Tito Torres, com R$433.328,58. Em 
seguida aparece Mucida, com R$362.644,34. O ex-pre-
feito de São José do Goiabal Beto Guimarães (Podemos) 
registra R$236.783,29 em despesas contratadas, enquan-
to Aniele Fonseca informa R$170.264,65.

No total, os candidatos relacionados na reportagem 
declararam R$1.928.023,54 em despesas contratadas. 
Desse valor, R$998.984,71 já haviam sido efetivamen-
te pagos. A diferença, de aproximadamente R$929 mil, 
corresponde a despesas contratadas que ainda não esta-
vam quitadas na prestação parcial.

BETO CONTRATOU MAIS 
DO QUE ARRECADOU

Um dos casos que mais chama atenção é o do ex-
prefeito de São José do Goiabal Beto Guimarães (Pode-
mos). Ele declarou R$41,6 mil em receitas, sendo R$36,3 
mil em doações e R$5,3 mil em recursos estimáveis. As 
despesas contratadas, porém, chegam a R$236.783,29, 
valor aproximadamente 5,7 vezes superior à receita de-
clarada na prestação parcial. 

A maior despesa é com a empresa Inove Impressões 
Gráficas e Marketing Político, contratada por R$59.620. 
Na sequência aparecem Rachid Veículos, com R$23 mil, 
e Facebook Serviços Online do Brasil, com R$20,6 mil.

A diferença entre receitas e despesas contratadas, 
entretanto, não significa, por si só, irregularidade. A 
prestação divulgada agora é parcial e retrata a movi-
mentação registrada até 8 de setembro.

ELEIÇÃO
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ALESSANDRO RECEBEU 
R$280 MIL E GASTOU 
MENOS DE R$3 MIL

Se Beto chama atenção pelo volume de despesas em 
relação à receita, o caso de Alessandro Dias (Avante) 
apresenta o movimento inverso. O monlevadense decla-
rou R$280 mil em receitas, integralmente provenientes 
do Fundo Especial de Financiamento de Campanha.

Até a prestação parcial, porém, havia contratado 
apenas R$2.764,70 em despesas. O valor representa 
aproximadamente 1% de tudo o que havia declarado 
ter recebido. Entre os fornecedores aparecem Campe-
ões do Tráfego Ltda., com R$2.480, e Livraria Leitura, 
com R$284.

OUTRAS DESPESAS E RECEITAS 
O vereador em Monlevade e candidato a deputado 

estadual, Fernando Linhares (Podemos) aparece com 
R$62 mil em receitas. Ele declarou R$30 mil prove-
nientes do FEFC. Os outros são R$30 mil em doações 
do próprio Fernando e R$2 mil em recursos estimáveis. 

Por sua vez, as despesas contratadas são de 
R$57.004,10, estando pagos R$38.983,60. Os principais 
fornecedores são Alberto Henrique Álvares Gireli, com 
R$11.405,00 (20,01%); Saumer Estratégia Comunicação 
e Marketing Ltda., com R$10 mil (17,54%); e Facebook 
Serviços Online do Brasil Ltda., com R$6 mil (10,53%).

O atual vice-prefeito de Itabira, Doutor Marco An-
tônio (PRD), declarou R$52,8 mil em receitas, sendo 
R$50 mil, ou 94,7%, do Fundo Especial, destinados pela 
direção nacional do partido, e R$2,8 mil, ou 5,3%, de 
recursos doados pelo próprio candidato.

Ele também contratou R$41.515,70 em despesas, dos 
quais R$29.223,60 já foram pagos. Seus maiores forne-
cedores foram a Gráfica e Editora Completa Ltda., com 
R$15.526; Márcio Paulo de Araújo, com R$6 mil; e Ra-
faella Mesquita Vieira, com R$5,5 mil.

Atualmente vereador em Nova Era, Rian Pereira 
(Novo) declarou R$21.655 em receitas, totalmente ad-
vindas de doações à campanha. Desse total, R$21.380 
são recursos financeiros e R$275 são estimáveis.

Suas maiores fontes de receita foram Míriam Soa-
res Nogueira Pereira, com R$20 mil; o próprio candi-
dato, com R$530,00; e Guilherme da Cunha Andrade, 
com R$350,00. Rian declarou ainda R$15.502,50 em 
despesas contratadas, já totalmente pagas. Os maiores 
fornecedores são Facebook Serviços Online do Brasil 
Ltda., com R$5 mil; Gráfica Detalhes Editora Monle-
vade Ltda., com R$4.760; e Vlas Impressões Ltda., com 
R$4,7 mil.

Warley Mól (Novo) declarou R$46.455 em recei-
tas e R$38.251,97 em despesas contratadas. Segundo 
a declaração, R$27 mil vieram do FEFC, R$11 mil do 
Fundo Partidário e R$8.445 de doações. Atual vereador 
em Catas Altas, Cássyo Pousas (Podemos) declarou R$ 
6.710 em receitas, sendo R$5 mil do Fundo Especial e 
R$1.710 provenientes de doações. Seus doadores foram 

a direção nacional da legenda, com R$5 mil, e quero-
apoiar.com.br, com R$1.710. As despesas contratadas 
de Cássyo somam apenas R$34,01, já totalmente pagas, 
provenientes de queroapoiar.com.br Ltda.

Também vereador em Itabira, Luiz de Ipoema (Po-
demos) declarou R$56,7 mil em receitas, sendo R$50 
mil do Fundo Especial, R$2,7 mil de doações para a 
campanha e R$4 mil em recursos estimáveis. 

Suas principais fontes de recursos foram a direção 
nacional do Podemos, com R$50 mil; Alefy Duarte 
Miranda, com R$4 mil; e repasses próprios de R$2,7 
mil. As despesas contratadas somam R$49.282,50, já 
totalmente quitadas. Entre os fornecedores estão Livre 
Comunicação e Propaganda Ltda., com R$39.892,50; 
Posto Ipê Amarelo Ltda., com R$9.190; e Facebook Ser-
viços Online do Brasil Ltda., com R$200. A candidata 
Simone Melo (Novo), radicada em João Monlevade, não 
declarou receitas ou despesas na prestação parcial.

Fernando Unhares 
(Podemos) 

Luiz de lpoema 
(Podemos) 

Doutor Marco Antônio 
(PRD) 

WarleyMól 
(Novo) 

Rian Pereira 
(Novo) 

Receitas vs. Despesas 
por Candidato (R$ mil) 
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o 
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Valor em Milhares (R$) 

PERFIL DAS CAMPANHAS
A prestação de contas permite ainda identificar em-

presas e pessoas que estão recebendo pelos serviços 
contratados pelas campanhas. Gráficas, empresas de 
comunicação, marketing político, publicidade, produ-
ção de material e serviços digitais aparecem entre os 
principais fornecedores.

No caso de Tito Torres, a maior despesa individual é 
com a Gráfica Editora Cedablio, no valor de R$131.602. 
Mucida, por sua vez, contratou R$58.644 da Gráfica e 
Editora Completa e R$32.100 da GMP Publicidade e 
Serviços Gráficos.

Entre os fornecedores de Fernando Linhares apare-
cem Alberto Henrique Álvares Gireli, com R$11.405; 
Saumer Estratégia Comunicação e Marketing, com R$10 
mil; e Facebook Serviços Online do Brasil, com R$6 mil.

ELEIÇÃO

R$34,01
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NIKOLAS FERREIRA ATRAI CENTENAS EM 
ATO DE CAMPANHA EM JOÃO MONLEVADE

O entardecer da última quarta-feira 
(16) foi marcado pela visita do deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL) a João 
Monlevade. Candidato à reeleição, ele 
esteve na cidade para um ato de sua cam-
panha. O evento movimentou a região 
central e atraiu centenas de apoiadores. 

A concentração começou pouco de-
pois das 17h na praça Domingos Silvé-
rio, o conhecido “ponto fiscal”. Logo de-
pois, o público já se contava às centenas, 
com carros de som, faixas e cartazes. As 
músicas e palavras de ordem exaltavam 
Nikolas, o candidato à presidência da re-
pública Flávio Bolsonaro (PL), o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e os candidatos e 
militantes de direita. Além disso, houve 
muitas críticas abertas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ao ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, ao PT e à esquerda. 

Após forte chuva, Nikolas chegou por 
volta das 18h30, e foi imediatamente cer-
cado pelos seus apoiadores, que o cum-
primentavam. Ele subiu em um carro de 
som ainda na praça Domingos Silvério, e 

lentamente o cortejo seguiu pela aveni-
da Getúlio Vargas.  A todo momento em 
seu pronunciamento, o deputado recebia 
o aplauso do público, composto em boa 
parte por jovens. O candidato enfatizou 
a necessidade de eleger políticos de di-
reita e clamou “por uma limpeza moral 
na política”. 

Em 2022, Nikolas Ferreira foi o can-
didato a deputado federal mais votado 
em João Monlevade, com 6.995 votos. 
Naquele 2 de outubro, quando tinha ape-
nas 26 anos, ele também se consagrou o 
candidato à Câmara dos Deputados mais 
votado da História de Minas Gerais, con-
seguindo a preferência de 1,492 milhão 
de mineiros. 

Durante passagem por Monlevade, 
ele lembrou os R$230 mil em emendas 
parlamentares destinados à área da Saú-
de do município. Ele justificou que a atu-
ação de um deputado federal vai muito 
além do envio de emendas.  

Além de Nikolas, o ato também con-
tou com Pablo Almeida (PL), candidato 
a deputado estadual, e Marco Antônio 

Costa, o “Superman” (Novo), postulante 
ao Senado Federal. Os dois discursaram 
no carro de som, seguindo a linha das pa-
lavras de Nikolas. Nenhuma liderança do 
PL da cidade teve palanque ou destaque 
durante o ato.

Num momento, moradores em um 
apartamento agitaram panos vermelhos e 
fizeram a letra “L” com os dedos, simbo-

lizando o apoio a Lula. A manifestação 
respondeu sem hostilidade, prosseguindo 
seu caminho. O cortejo seguiu até pró-
ximo à rua Geraldo Antônio, quando a 
multidão praticamente espremeu-se jun-
to ao carro para obter uma foto ou um 
autógrafo de Nikolas Ferreira. Logo a 
seguir, Nikolas seguiu para Itabira, onde 
também teve um ato de campanha.

DJALMA BASTOS NÃO DISPUTA 
VAGA DE DEPUTADO FEDERAL
O ex-presidente da Câmara de João 

Monlevade, Djalma Bastos (PSD-foto) 
está fora da corrida por uma cadeira na 
Câmara dos Deputados. O sistema Di-
vulgaCand, mantido e atualizado pela 
Justiça Eleitoral, indica que o político 
está inapto por renúncia, já que ele de-
sistiu da disputa. 

O A Notícia procurou Djalma 
Bastos, que relatou que a candidatura 
foi lançada pelo partido à revelia da 
sua vontade. Ele conta que não ma-
nifestou desejo algum de disputar o 
cargo de deputado federal, tampouco 
participou da convenção do Partido 
Social Democrático. 

Djalma informou ainda que seu fi-
lho e sua esposa (a secretária de Meio 
Ambiente de João Monlevade), Fernan-
da Ávila, o aconselharam a focar na 
empresa de panificação da família. O 
ex-vereador afirma que o trabalho exige 
muito, com viagens constantes, e que 
ele prefere se dedicar a empresa. 

Ao perceber que a sua candidatura 
havia sido lançada pela legenda, Djalma 
encaminhou um ofício pedindo o seu can-

celamento, o que já foi publicado pela Jus-
tiça Eleitoral. “A gente zela e goza de um 
prestígio muito grande dentro do PSD, e 
por isso que fizeram isso”, afirmou. Suas 
redes sociais não trouxeram nenhum ma-
terial de divulgação, e segundo o portal 
DivulgaCand, não houve nenhuma recei-
ta ou despesa de campanha. 

Arquivo JAN

Mateus Souza / Ms_fotogr4fia
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FANFARRA DA EMIP FAZ HISTÓRIA NO 
CAMPEONATO ESTADUAL EM GUAXUPÉ
CORPORAÇÃO CONQUISTOU O PÓDIO NO CAMPEONATO MINEIRO E OFICIALIZA 
NOVA FASE COM HOMENAGEM AO MAESTRO JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA

No último domingo (13), a Fanfarra 
da Escola Municipal Governador Israel 
Pinheiro (Emip) alcançou o topo do pó-
dio no Campeonato Estadual Mineiro de 
Bandas e Fanfarras, em etapa realizada 
na cidade de Guaxupé, Minas Gerais. A 
corporação conquistou o troféu de 1º lu-
gar em Corpo Musical (categoria Fanfar-
ra Sênior), e 1° lugar nos quesitos Pelotão 
de Bandeiras, Mór de Comando e Baliza.

O desempenho coroa um período de 
intensa preparação e coloca a corporação 
monlevadense em posição de destaque no 
cenário estadual. Para o regente do grupo, 
Talles Júnior, a vitória é o reflexo de uma 
metodologia fundamentada no rigor téc-
nico e no trabalho coletivo. “O resultado 
representa o coroamento de meses de tra-
balho exaustivo e planejamento detalha-
do. Ver cada setor alcançar o topo prova 
que a sintonia da equipe técnica funcio-
nou perfeitamente. Não fomos destaques 
em apenas uma área, fomos impecáveis 
no conjunto. Isso eleva a moral dos in-
tegrantes, gera um sentimento profundo 
de pertencimento e prova que o empenho 
individual de cada jovem resultou em ex-

celência técnica”, comemora o regente.
Além do reconhecimento técnico, 

o resultado também valida o papel pe-
dagógico da música dentro do ambien-
te escolar como uma ferramenta de 
transformação social. “O troféu inspi-
ra novos alunos, gera orgulho coletivo 
e mostra à comunidade que o investi-
mento no projeto traz retornos concre-
tos, transformando a corporação em um 
patrimônio cultural vivo que precisa 
continuar sendo valorizado e apoiado”, 
acrescenta Talles.

Divulgação

Junto ao título estadual, a cor-
poração marca o início de uma 
nova fase. Após apresentar a nova 
estrutura e a ampliação instru-
mental à Liga Mineira de Bandas, 
o grupo deixa oficialmente a ca-
tegoria de fanfarra e sobe para o 
patamar de Banda Marcial.

Na prática, essa transição sig-
nifica que o grupo deixa de tocar 
apenas dobrados e marchas cívicas 
para executar arranjos polifônicos 
complexos e músicas completas, 
exigindo leitura de partituras mais 
avançadas, afinação precisa e con-
trole de dinâmica. O brasão da 
corporação também foi atualizado 
com as novas cores do grupo (azul 
marinho) e passa a levar o nome 
de Banda Marcial Maestro José 
Antônio Pereira.

A escolha do novo nome presta 
uma homenagem direta ao legado 
e à liderança musical do Maestro 
José Antônio Pereira. Para os jo-
vens integrantes, carregar o nome 

do maestro na farda e nas pistas 
representa o compromisso de eter-
nizar sua contribuição cultural 
para João Monlevade com respon-
sabilidade e orgulho.

Vale mencionar que a elevação 
de categoria junto à Liga Mineira 
também aumenta a exigência nas 
próximas disputas. Na categoria 
Banda Marcial, os critérios de 
avaliação em campeonatos pas-
sam a ser ainda mais rigorosos, 
exigindo alinhamento superior em 
afinação coletiva, equilíbrio de 
naipes e precisão no drill design 
(desenhos de pista) sincronizado 
com o Corpo Coreográfico.

Com o título estadual conquis-
tado e a nova fase oficializada, o 
cronograma da Banda Marcial 
Maestro José Antônio Pereira pre-
vê a busca pela alta performance 
técnica, exigindo uma rotina de 
ensaios mais intensa, estudo indi-
vidual de partituras e maior disci-
plina do grupo.
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ATÉ QUANDO FICAREMOS A PÉ?
A Prefeitura de João Monleva-

de anunciou, nesta semana, me-
didas para melhorar a qualidade 
do transporte coletivo. Entre as 
principais providências estão a 
alteração de linhas, a criação de 
uma nova ouvidoria, o reforço 
na fiscalização e a revisão dos 
veículos com elevadores. As mu-
danças chegam após a audiência 
pública realizada no último dia 3 
de setembro pela Câmara Muni-
cipal, atendendo a pedido do ve-
reador Revetrie Teixeira (MDB).

O encontro permitiu que o 
cidadão de João Monlevade ex-
pusesse todo o seu descontenta-
mento com a situação do serviço 
de ônibus: longas esperas, pou-
cas viagens, veículos apinhados, 
inconstância nos horários e ele-
vadores defeituosos. Foram qua-
tro horas de uma correnteza de 
reclamações e muita revolta do 
cidadão monlevadense, em par-
ticular, daquele mais pobre.

A audiência pública deixou 
evidente que o transporte co-
letivo em João Monlevade tem 
falhas e precisa de ser revisto. 
A Enscon, concessionária do 
serviço, foi alvo da maioria das  
queixas. Muitas delas, é verda-

de, do ponto de vista pessoal. 
Mas a Prefeitura também preci-
sa ser chamada à sua respon-
sabilidade. É o Poder Executivo, 
por meio do Serviço de Trânsito 
e Transportes (Settran), que de-
fine a quantidade de viagens, os 
horários e os percursos, além de 
fiscalizar a sua efetiva execução. 
A Enscon, como concessionária, 
é apenas uma executora: cabe à 
administração municipal ordenar 
e exigir o cumprimento de suas 
determinações.

O cidadão já reclama há dé-
cadas, é fato. E pouco, até agora, 
foi feito. Enquanto isso, os usuá-
rios do transporte aguardam no 
ponto sob sol e chuva, viajando 
apertado, perdendo compro-
missos por atrasos, entre outras 
mazelas. Depender de ônibus é 
saber exercitar a paciência. 

O monlevadense espera que, 
desta vez, as intervenções no 
transporte público surtam efei-
to. João Monlevade precisa de 
mobilidade urbana de qualidade, 
eficiência e precisão, que garan-
tam o direito à locomoção ágil. Já 
não é mais possível seguir com 
um serviço de ônibus que deixa 
o cidadão, muitas vezes, “a pé”. 

COXIA

Philemon
Faleceu no último sábado (12) o 

pastor e ex-deputado federal Philemon 
Rodrigues da Silva. Não houve 
homenagens do setor público ao último 
representante de João Monlevade na 
Câmara dos Deputados. A Assembleia 
de Deus recordou o legado, lembrando 
que ele esteve à frente da construção 
do Templo Arca e sua liderança na 
igreja. Como deputado, Philemon foi 
o homem-forte da política de João 
Monlevade na década de 1990, e, entre 
os seus repasses, está a urbanização 
da avenida Isaac Cassimiro Gomes, no 
bairro Loanda. 

Reuniões
Um grupo de vereadores de João 

Monlevade, quer que as reuniões da 
Câmara voltem a ser realizadas às 17h. 
A justificativa é que o atual horário, 
das 14h, impede a participação dos 
trabalhadores. A autoria do pedido é 
de Sidney Bernabé (PL) e, na visão do 
grupo, os encontros ao fim da tarde 
atrairiam mais público. Será?

Cansativas
A bem da verdade, sendo em 

qualquer horário, as sessões sempre 
decorreram com a plateia quase vazia. 
As reuniões são longas e tediosas, 
repletas de discursos cansativos que 
são, na prática, o puro desperdício de 
tempo e de saliva. À exceção de algum 
caso de interesse específico ou de 
grande repercussão, os únicos presentes 
são servidores do Legislativo ou alguns 
poucos aposentados. 

Nikolas
Nikolas Ferreira saiu de João 

Monlevade com uma recepção quase 
apoteótica e uma multidão atrás do carro 
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PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

24ºC
16ºC  24ºC

20/09/202619/09/2026

18/09/2026

Sol com muitas nuvens, Pancada de chuva à 
tarde e à noite.

23º 25ºC C
16ºC  23ºC

22/09/2026

31ºC
16ºC  31ºC

23/09/2026

28ºC
19ºC  28ºC

24/09/2026

26ºC
19ºC  26ºC

15ºC  25ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

21/09/2026

29ºC
15ºC  29ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

de som. Mas, nas redes sociais de A 
Notícia, o fenômeno foi outro: as críticas 
ao parlamentar superaram os elogios.

O deputado recebeu 6.995 votos 
na cidade em 2022, a maior votação 
para deputado federal naquele pleito. 
Desde então, segundo levantamento 
de A Notícia, destinou R$230 mil em 
emendas para o município. É uma 
relação curiosa entre quase sete mil 
votos e pouco mais de duzentos mil 
reais em recursos para o município... 

E o mandato?
Apesar da recepção grandiosa, 

Nikolas não fez um discurso propriamente 
dirigido a João Monlevade. Preferiu o 
conhecido repertório nacional do PL e da 
extrema direita: “fora PT”, “fora Alexandre 
de Moraes” do outro. Mas fica a pergunta 
para os quase sete mil monlevadenses 
que confiaram nele nas urnas: e a cidade? 
Entre aplausos, selfies e palavras de 
ordem, quais são as demandas locais que 
o deputado pretende defender?  Esse é 
mesmo o papel de deputado que o eleitor 
de Monlevade espera de quem recebeu 
quase sete mil votos?

Frota
O  v e r e a d o r  B r u n o  C a b e ç ã o 

(Avante) alertou que João Monlevade 
já possui mais de 56 mil veículos 
automotores emplacados. É um número 
impressionante, para uma cidade que 
possui 84 mil moradores, e cujo centro 
comercial conta com praticamente a 
mesma área de 40 anos atrás. Um 
problema sensível, que só faz aumentar, 
e que há décadas os governos nunca 
atacaram de frente. Uma bomba-relógio 
sobre a qual sucessivas administrações 
estão sentadas sobre.

Vereador Sinval Dias 
(PL), um dos maiores 
críticos da gestão do 

prefeito Laércio Ribei-
ro (PT), elogiando o 
prefeito pelas obras 
de asfaltamento no 

bairro Tanquinho, seu 
reduto eleitoral.
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Há cinco décadas, cheguei a esta cidade como um 
jovem médico, trazendo sonhos e esperança. Hoje, cele-
bro uma trajetória que se confunde com a minha própria 
vida. Em 2026, completei 50 anos de medicina. 

Foi também há 50 anos, em 12 de setembro de 
1976, que cheguei a João Monlevade, vindo de Dores 
do Indaiá, para iniciar minha carreira. Jovem, recém-
formado e sem conhecer praticamente ninguém, trou-
xe na bagagem o desejo de exercer a medicina com 
dedicação, salvar vidas e aliviar as dores de quem pre-
cisasse de cuidado.

Comecei a trabalhar no antigo prédio da Assistência 
Médica, próximo à usina da Belgo-Mineira, atual Arce-
lorMittal. Naquela época, não imaginava que permane-
ceria tanto tempo nesta cidade. O que inicialmente seria 
uma oportunidade profissional tornou-se uma história 
de vida. Aqui construí minha família, fiz amigos, conso-
lidei minha carreira e encontrei razões para continuar 
servindo à comunidade.

Ao longo dessas cinco décadas, atuei em diferentes 
espaços da saúde de João Monlevade, como a Associa-
ção Beneficente dos Empregados da Belgo (Abeb, hoje 
Abertta), o Hospital Margarida, a Prefeitura e clínicas 
particulares. Acompanhei de perto a evolução da medici-
na, desde um período de poucos recursos diagnósticos 
até os avanços tecnológicos e científicos que transfor-
maram o cuidado com os pacientes.

Também tive a oportunidade de contribuir para a 
saúde pública. A convite do então prefeito Leonardo Di-
niz Dias, que administrou o município de 1989 a 1992, 
assumi a Secretaria Municipal de Saúde e participei da 
implantação de importantes políticas públicas. Foi uma 
experiência que ampliou minha compreensão sobre a 
responsabilidade de cuidar das pessoas e de trabalhar 
pelo bem coletivo.

Tenho orgulho, ainda, de ter acompanhado a cons-

trução e o fortalecimento do Sistema Único de Saúde, 
o SUS, reconhecido pela Constituição Federal de 1988 
como um direito de todos e um dever do Estado. Como 
médico e gestor público, sei da importância dessa con-
quista para a população brasileira.

João Monlevade também me deu o que tenho de 
mais precioso: minha família. Aqui me casei com a Ro-
sângela, com quem tive três filhos: Isabela, Natália e Luís 
Felipe, todos formados em medicina. Hoje, temos quatro 
netos: Luísa, Lívia, Henrique e João e mais dois a cami-
nho. À minha família, agradeço pelo amor, pelo apoio e 
pela compreensão ao longo de uma caminhada marcada 
por muito trabalho, dedicação e desafios.

A medicina e a vida pública são duas missões que 
muito me honram e que têm algo essencial em comum: 
o compromisso com as pessoas. Durante a pandemia 
de coronavírus, essa conexão ficou ainda mais eviden-
te. Enfrentamos um período difícil, que exigiu união, res-
ponsabilidade e confiança na ciência. As perdas jamais 
serão esquecidas, mas a experiência reforçou a impor-
tância do SUS e do trabalho coletivo na proteção à vida.

Hoje, 50 anos depois de minha chegada, tenho a 
honra de administrar João Monlevade pela terceira vez, 
eleito pelo voto popular, sem jamais abandonar o exercí-
cio da medicina. Olho para essa trajetória com gratidão e 
orgulho, consciente de que nada disso teria sido possível 
sem o apoio da minha família, dos colegas de profissão, 
dos servidores, dos amigos e, principalmente, dos pa-
cientes que confiaram em meu trabalho.

Agradeço a Deus por me conceder saúde, força e dis-
posição para seguir nessa caminhada. Cheguei a João 
Monlevade para trabalhar como médico. Aqui encontrei 
meu lar, constituí minha família e construí uma história 
que levarei para sempre. Cuidar da saúde e servir à gen-
te desta cidade continuam sendo duas das maiores hon-
ras da minha vida.

JOÃO MONLEVADE E EU: 50 ANOS DE UMA HISTÓRIA
(*) LAÉRCIO JOSÉ RIBEIRO

(*) Laércio José Ribeiro, médico e 
prefeito de João Monlevade

@drlaerciojm

Fazer uma análise, mesmo quando ela contraria 
aquilo que pensamos, desejamos ou defendemos, é ne-
cessário. Talvez seja uma das tarefas mais difíceis de 
quem acompanha a política de perto e conhece os me-
canismos que movimentam o poder.

Quem conhece os bastidores sabe que, se tudo o 
que se sabe viesse a público de uma só vez, talvez fos-
se possível derrubar um governo a cada dia. Mas não é 
esse o caminho. A primeira premissa para qualquer ci-
dadão deveria ser a honestidade: diante de algo errado, 
é preciso denunciar, apresentar provas e recorrer aos 
órgãos competentes.

O que me entristece é a dificuldade de parte da socie-
dade em fazer uma análise crítica dos fatos. Essa resis-
tência em enxergar aquilo que contraria nossas próprias 
convicções transforma a política em uma disputa entre 
torcidas. Quando isso acontece, a verdade passa a de-
pender do lado de quem fala.

O corporativismo entre os poderosos também cobra 
seu preço. Uma eleição pode ser colocada sob suspeita 
quando denúncias, disputas institucionais e interesses 
de grupos se misturam em um ambiente no qual deve-
riam prevalecer regras claras e respeito às instituições.

Mais grave é quando as controvérsias alcançam mi-
nistros da Suprema Corte, justamente aqueles que, pela 
Constituição, têm a responsabilidade de atuar como seus 
guardiões. Parece que deixamos de ter campanhas polí-
ticas para assistir a um ringue institucional a céu aberto.

Defender o Supremo Tribunal Federal como insti-
tuição é uma obrigação democrática. Isso não significa 
colocar seus ministros acima das críticas. Ao contrário: 
representantes de instituições tão poderosas precisam 
estar submetidos aos mesmos princípios de responsa-
bilidade, transparência e legalidade que se aplicam aos 
demais agentes públicos.

A Constituição estabelece direitos, deveres e limi-
tes para aqueles que ocupam os mais altos cargos da 
República. O problema começa quando escolhas po-

líticas, interesses circunstanciais e relações de poder 
passam a contaminar a percepção de independência 
das instituições.

É aí que a democracia começa a perder o equilíbrio. 
O que deveria ser uma disputa eleitoral baseada em pro-
postas e diferentes visões para o país corre o risco de se 
transformar em uma pelada de campo: cada lado joga 
com suas próprias regras, enquanto a arquibancada grita 
por aquilo que já decidiu acreditar.

Enquanto os poderosos disputam espaços e influ-
ência, milhões de brasileiros continuam preocupados 
com o básico: emprego, saúde, educação, segurança, 
moradia e comida na mesa. A briga entre os donos do 
poder pode parecer distante, mas suas consequências 
nunca são.

A Justiça deveria ser o fiel da balança. Quando a so-
ciedade passa a enxergar essa balança como inclinada 
para um dos lados, instala-se a desconfiança. E, quando 
a confiança nas instituições se perde, recuperá-la é mui-
to mais difícil do que destruí-la.

A imagem clássica da Justiça, com os olhos venda-
dos, simboliza a imparcialidade. Diante de tantos desca-
labros que chegam ao conhecimento público, é como se 
tivesse tirado a venda, não para escolher um lado, mas 
para assistir, constrangida, ao que acontece diante de 
seus olhos.

O fundo do poço parece não terminar nunca. Demo-
cracia, entretanto, não pode funcionar de acordo com 
aquilo que desejamos que aconteça. É preciso defender 
as instituições quando acertam, criticá-las quando erram 
e cobrar responsabilidade de seus integrantes sempre 
que houver elementos concretos para isso.

A democracia não pertence a um grupo, partido, mi-
nistro ou governo. Ela pertence a todos nós. E, se as 
eleições não forem do jeito que penso, que se critique, 
que se cobre, que se fiscalize. Mas que ninguém precise 
entupir o poço.

QUANDO A JUSTIÇA DESEQUILIBRA, 
A DEMOCRACIA PAGA A CONTA

(*) SINÉZIO SANTIAGO

@sinezio.santiago

(*) Sinézio Santiago é monlevadense 
e acompanha a política local
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EVENTO REÚNE EMPRESÁRIOS PARA DISCUTIR 
NOVOS NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES 
ENCONTRO NO DIA 24 PRETENDE APROXIMAR EMPRESÁRIOS, INVESTIDORES E PODER 
PÚBLICO E DISCUTIR OS PRÓXIMOS MOVIMENTOS DA ECONOMIA DO MUNICÍPIO

São Gonçalo do Rio Abaixo recebe, no dia 24 de 
setembro, um encontro voltado à discussão sobre o fu-
turo econômico do município. O São Gonçalo em Mo-
vimento – Oportunidades, Desenvolvimento e Cone-
xões Empresariais reunirá empresários, investidores, 
representantes do poder público, instituições e lideran-
ças locais para discutir novos cenários e possibilidades 
de negócios.

O evento será realizado das 19h às 21h30, na Asso-
ciação Comercial de São Gonçalo (Aciasgra), com uma 
programação voltada à apresentação de dados, perspec-
tivas de mercado e oportunidades de investimento.

A proposta é aproximar diferentes setores da eco-
nomia e colocar em discussão uma questão que ganha 
importância para o município e toda a região: quais ati-
vidades podem crescer nos próximos anos? Quais opor-
tunidades ainda não foram ocupadas?

Além de empresários que já atuam em São Gonçalo, 
o encontro pretende alcançar pessoas interessadas em 
investir no município e acompanhar as transformações 
econômicas da cidade. A ideia é criar um espaço para 
troca de informações, formação de parcerias e aproxi-
mação entre empresas, investidores e instituições.

O encontro também pretende estimular uma visão 
estratégica sobre o desenvolvimento econômico local, 
discutindo setores com potencial de crescimento e os 
caminhos para fortalecer o ambiente de negócios.

CONEXÕES
A programação contará com apresentações e con-

teúdos relacionados a mercado, desenvolvimento e 
oportunidades, além de um momento destinado ao ne-
tworking entre os participantes.

O São Gonçalo em Movimento é realizado pela BNI 
e SuperDados, com apoio institucional da Prefeitura de 
São Gonçalo do Rio Abaixo, da Aciasgra e do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 
Gerais (IFMG).

A iniciativa, conforme o diretor da SuperDados, 
Adilson Simeão, ocorre em um momento em que São 
Gonçalo busca ampliar as possibilidades de desenvol-
vimento econômico e aproveitar novas oportunidades 
de negócios. A aproximação entre empresas, investi-
dores, instituições e poder público é apontada pelos 
organizadores como uma 
das estratégias para identi-
ficar novos caminhos para a 
economia local.

As vagas são limitadas. 
Informações e inscrições 
estão disponíveis no site do 
SuperDados que pode ser 
acessado pelo QR Code:

Divulgação

SÃO GONÇALO RECEBE 1º SEMINÁRIO DE APICULTURA 
E MELIPONICULTURA DO MÉDIO PIRACICABA

São Gonçalo será palco do 1º Seminário de Apicultu-
ra e Meliponicultura do Médio Piracicaba, que tem início 
nesta sexta e segue até amanhã (19), na Praça Central. O 
encontro reunirá produtores, pesquisadores, instituições 
e representantes do setor para promover conhecimento, 
troca de experiências e discussões sobre o fortalecimento 
da cadeia produtiva das abelhas na região.

Além da programação técnica e científica, o semi-
nário contará com uma Feira de Produtores, aberta ao 
público. Hoje, dia 18, a feira funcionará das 9h às 22h, e 
amanhã, sábado, das 9h às 14h, na Praça Central.

Entre os serviços oferecidos durante o evento está 
o Mutirão do IMA, com emissão da Carteira Nacional 
dos Criadores de Abelhas, além da apresentação dos di-
ferentes tipos de MEIs, realizada pela Femap.

A programação de hoje, que terá como tema o Eixo 
Técnico-Institucional, começa às 7h, com o credencia-
mento, seguido da abertura, às 8h30. Às 9h, será reali-
zada a palestra “Meliponicultura profissional: manejo 
avançado e acesso ao mercado”. Na sequência, às 10h, 
o professor Geraldo Magela, representante institucional 
da Ocemg, abordará o cooperativismo como forma de 
fortalecimento da cadeia da apicultura e meliponicultu-

ra na região Central de Minas.
Às 11h, Eduardo Dumont, superintendente da Conab 

em Minas Gerais, falará sobre políticas públicas e sua 
importância para a alavancagem do setor de apicultura 
e meliponicultura. No período da tarde, a programação 
segue com palestras sobre abelhas e sustentabilidade, 
com Márcia Portugal, da Emater-MG, e própolis ver-
de mineira: possibilidades e desafios, com a professora 
doutora Rosilene Paganotti, do CEIParte/IFMG – Cam-
pus Formiga.

No sábado (19), o seminário terá como tema o Eixo 
Científico e Políticas Públicas. Às 8h20, será apresentado 
o Programa Colmeia de Minas, pela professora Ana Car-
doso, do CEIParte/IFMG – Campus Bambuí. Às 8h50, a 
professora Márcia Faita, da Coordenação de Apicultura e 
Meliponicultura da UFV, ministrará palestra sobre ma-
nejo de alta produtividade e integrado para abelhas Apis.

Encerrando a programação técnica, às 9h20, será re-
alizada a mesa-redonda “Da Colmeia à Ciência”, com a 
discussão de encaminhamentos científicos e de políticas 
públicas para o Programa Colmeia de Minas.

De acordo com a organização do evento, o 1º Se-
minário de Apicultura e Meliponicultura do Médio 

Piracicaba busca ampliar o diálogo entre produtores, 
instituições de ensino, órgãos públicos e demais atores 
da cadeia, destacando o potencial da atividade para a 
geração de renda, a preservação ambiental e o desenvol-
vimento sustentável regional.

Eles ressaltam ainda, que o seminário é um convite 
para conhecer mais sobre o universo das abelhas e en-
tender como a apicultura e a meliponicultura podem se 
tornar importantes motores de desenvolvimento susten-
tável para o Médio Piracicaba.

Divulgação
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AMEPI ARTICULA REUNIÃO ENTRE PREFEITOS 
E COPASA PARA DISCUTIR SANEAMENTO
ENTIDADE DEFENDE DIÁLOGO DIRETO ENTRE MUNICÍPIOS ATENDIDOS PELA COPASA COM A COMPANHIA, 
ANTES DE DECISÕES SOBRE ADESÃO AO NOVO MODELO DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

A Associação dos Municípios da 
Microrregião do Médio Rio Piracicaba 
(Amepi) promoveu uma reunião com a 
Companhia de Saneamento de Minas Ge-
rais (Copasa-MG) da qual participaram os 
prefeitos dos municípios associados aten-
didos pela empresa e a diretora-presiden-
te, Marília Carvalho de Melo. O encontro, 
na manhã desta quarta-feira (16), em Belo 
Horizonte, discutiu o novo modelo con-
tratual de prestação dos serviços de sa-
neamento e as condições para adesão ao 
bloco proposto pela Companhia.

A iniciativa ocorre diante da impor-
tância das decisões que estão sendo ana-
lisadas pelos municípios. A reunião foi 
uma oportunidade dos prefeitos atendi-
dos pela Companhia, terem acesso a to-
das as informações e tirar dúvidas dire-
tamente com a direção da Copasa e suas 
equipes técnica e jurídica os aspectos 
envolvidos na nova modelagem. Entre os 
pontos discutidos estão as condições do 
novo contrato, as obrigações assumidas 
pelos municípios e pela Companhia, os 
aspectos jurídicos, técnicos, operacio-
nais, financeiros e regulatórios, além das 
regras relacionadas à adesão ao bloco.

A preocupação da Amepi é que um 
tema com impacto direto sobre servi-
ços essenciais, como o abastecimento 
de água e o esgotamento sanitário, seja 
analisado de maneira conjunta e trans-
parente pelos municípios. “A Amepi en-
tende que este é um momento que exige 
diálogo, informação e segurança para os 
gestores municipais. Queremos que os 
prefeitos tenham a oportunidade de apre-
sentar seus questionamentos diretamente 
à Copasa e conhecer, de forma clara, to-
das as condições envolvidas antes de to-
mar qualquer decisão”, destaca o prefeito 
de Rio Piracicaba e presidente da Amepi, 
Augusto Henrique. 

A proposta da Amepi é que a discus-
são ocorra de forma regional, reunindo 
os municípios associados em torno de 

uma mesma agenda. “A construção cole-
tiva pode contribuir para que cada muni-
cípio avalie com maior segurança os im-
pactos da nova modelagem e, ao mesmo 
tempo, fortalecer a posição institucional 
da região nas negociações com a Copa-
sa”, destaca o presidente.

A reunião também representa um pas-
so concreto para o avanço do processo. 
Caso, após os esclarecimentos, haja con-
cordância dos municípios com as condi-
ções apresentadas, a Amepi considera a 
possibilidade de que os municípios que 
estiverem aptos e decididos a aderir pos-
sam avançar inclusive para a formaliza-
ção e assinatura dos novos instrumentos.

A entidade ressalta, porém, que o 
objetivo imediato é garantir um espaço 
adequado de diálogo entre os prefeitos 
e a Copasa, permitindo que as decisões 
sejam tomadas a partir do conhecimento 
das condições jurídicas, técnicas, finan-
ceiras e operacionais propostas. Para o 
presidente Augusto, a iniciativa repre-
senta um momento de articulação regio-
nal em torno de um tema que interfere 
diretamente na qualidade e na continui-
dade dos serviços públicos de saneamen-
to. A entidade pretende atuar na organi-
zação da agenda e na mobilização dos 
prefeitos para o encontro.

Participaram os prefeitos das cidades 
da Amepi atendidas pela Copasa: além 
de Augusto, os chefes do Executivo de 
Alvinópolis, Lindouro Modesto Gomes 
(PT); de Barão de Cocais, Geraldo Aba-
de das Dores (PSD); de Bela Vista de 
Minas,  Samantha Ávila (PSD); de Bom 
Jesus do Amparo, Wanderlei dos San-
tos Ribeiro (PP); de Dionísio, Marciny 
Martins Pereira (PRD); de Dom Silvério, 
José Bráulio Aleixo (União); de  Nova 
União, Waldir Caetano (PSD); de Santa 
Bárbara, Alcemir Moreira (Cidadania); 
de São Domingos do Prata, Fernando 
Rolla (Avante) e de São José do Goiabal, 
Ailton Geraldo dos Santos (PL).

Divulgação

PREFEITOS da região se reúnem com diretora da Copasa 

PREFEITO DE ITABIRA INTEGRA 
CONSELHO NACIONAL SOBRE 

MINERAIS ESTRATÉGICOS
Itabira ganhou um novo espaço nas 

discussões nacionais sobre o futuro da mi-
neração. O prefeito Marco Antônio Lage 
(PSB) foi nomeado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), nesta quarta-fei-
ra (16), para integrar o Conselho Nacional 
para Industrialização de Minerais Críticos 
e Estratégicos (Cimce), órgão vinculado à 
Presidência da República.

A nomeação ocorreu no mesmo dia 
em que Lula sancionou a Política Nacio-
nal de Minerais Críticos, Estratégicos 
e Terras Raras, que prevê mecanismos 
para estimular pesquisa, processamento, 
transformação e industrialização desses 
recursos no país.

O Cimce terá entre suas atribuições 
acompanhar a implementação da políti-
ca nacional, participar da formulação do 
Plano Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos e atuar na seleção de proje-
tos considerados prioritários.

Marco Antônio Lage integra o co-
legiado como presidente da Associação 
Brasileira dos Municípios Mineradores 
(Amig Brasil). A vice-presidente da enti-
dade, Josemira Gadelha, prefeita de Ca-
naã dos Carajás (PA), também participa 
do conselho como suplente.

Conforme Marco Antônio, a presen-
ça da Amig Brasil permite levar ao deba-
te federal a experiência dos municípios 
que convivem diretamente com a mine-
ração. “Para Itabira, que é o berço da mi-
neração no Brasil, essa participação tem 
um significado ainda maior. Estamos le-
vando para uma agenda nacional a expe-
riência de um território que conhece, há 
décadas, os desafios, os impactos e tam-
bém as oportunidades que a mineração 
pode gerar”, afirmou.

NOVO CICLO
A nova política federal busca ampliar 

a agregação de valor aos minerais pro-
duzidos no Brasil, estimulando não ape-
nas a extração, mas também o beneficia-
mento, processamento, transformação, 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
A proposta pretende fortalecer a partici-
pação brasileira nas cadeias produtivas 
de minerais considerados estratégicos, 
reduzindo a dependência da exportação 
de commodities e ampliando atividades 
de maior valor agregado.

Nesse cenário, o prefeito defende que 
a experiência de Itabira seja considera-
da na construção das novas políticas. 
“Precisamos superar o modelo de mera 
exploração de commodities e transfor-
mar nossa potência geológica em conhe-
cimento, tecnologia, empregos qualifi-
cados e desenvolvimento. Itabira pode 
contribuir muito para essa construção 
porque carrega uma experiência histó-
rica que precisa ser considerada nesse 
novo ciclo mineral”, disse.

Para o prefeito, a discussão também 
envolve o futuro dos municípios mine-
radores e a necessidade de transformar 
a riqueza mineral em desenvolvimento 
de longo prazo. Segundo Lage, Itabira 
poderá contribuir para a construção de 
um novo modelo de mineração. “Itabira 
ajudou a escrever a história da minera-
ção brasileira. Agora, queremos ajudar a 
escrever o próximo capítulo: uma mine-
ração mais tecnológica, com mais valor 
agregado e capaz de gerar desenvolvi-
mento para o Brasil e para os territórios 
mineradores”, afirmou.
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CHÁCARA no bairro Tanquinho 
II, terreno de 1.470m², todo mu-
rado, e casa nova, em torno de 
300m², toda mobiliada, c/porteira 
fechada, piscina c/hidromassa-
gem, pomar, documentada, ter-
reno c/construção averbada, apta 
para ser financiada. Tr. 3851-
5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de João Mon-
levade, com as seguintes metra-
gens: 1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 3851-5121 
PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamen-
to Recanto do Vale, perímetro ur-
bano de Córrego Fundo, em Bela 
Vista de Minas. Totalmente docu-
mentada. Tr. 3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente 
para 2 avenidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 50m², 1 
banheiro, 1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Getúlio Vargas, 6359, sala ampla 
p/2 ambientes conj. c/cozinha, ba-
nheiro c/lavabo, área de serviço 
externa c/deck, 2 qtos, vaga de 
garagem. R$2.000,00. Tr. 3852-
6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, 
av. Getúlio Vargas, 5942, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala, copa, cozi-
nha, banheiro social, área de tan-
que, área externa. R$2.000,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

GALPÃO no bairro JK, av. Gentil 
Bicalho, 663, amplo, c/escritórios, 
banheiros, cozinha e vagas de 
estacionamento frontal. Excelen-
te localização. Área livre c/202,4 
m². Área c/escritórios c/40,95m². 
R$13,5 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO no bairro Encosta das Ver-
tentes, rua Monte Verde, 445, c/
vaga de garagem, salas, 2 qtos, 
cozinha conj. c/área de serviço, 
banheiro social, condomínio c/área 
gourmet c/2 piscinas, 2 banheiros 
e área p/churrasco. R$1.500,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

APTO no bairro Rosário, rua Mar-
liéria, 119, c/3 qtos (sendo 1 suí-
te), sala, cozinha, área de tanque. 
R$1.800,00. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, av. 
Getúlio Vargas, 6681, c/2 qtos, sala, 
cozinha, banheiro, área de tanque, 
terraço c/banheiro. R$1.200,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, av. 

APTO no bairro Nova Aclimação, 
sala conj. c/cozinha, quarto, ba-
nheiro, área de serviço, vaga de 
garagem. R$230 mil. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA no bairro Loanda, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de estar, 
sala de jantar, banheiro social, la-
vanderia c/quarto, quarto de des-
pejo, área c/piscina, qto inacaba-
do c/banheiro na parte externa, 4 
vagas de garagem. R$580 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Novo Horizonte, 
c/sala, 3 qtos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, garagem 
p/2 carros, varanda frontal, terra-
ço c/banheiro, quarto, área livre. 
R$450 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Espaço amplo (100m²), 02 banheiros, garagem 
para 2 carros. Uma excelente opção para quem 
procura localização e praticidade. 
Bairro Belmonte, João Monlevade

03 quartos (01 suíte - todos com guarda-roupa), 
sala, banheiro social, cozinha com armários, des-
pensa, área de serviço e 01 vaga de garagem.
Bairro República, João Monlevade

02 quartos (01 suíte), sala, cozinha planeja-
da, área de serviço, 01 vaga de garagem e 
elevador
Bairro Santa Bárbara, João Monlevade

Aluguel: R$3.500,00 Aluguel: R$2.500,00Aluguel: R$1.800,00
Apartamento ApartamentoPonto Comercial

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro República, c/3 
qtos (sendo 1 suíte c/sacada e 
todos c/guarda-roupa). Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Santa Bárbara, 
moderno e bem distribuído, ideal 
p/quem busca conforto e pratici-
dade. C/2 qtos (sendo 1 suíte), 
banheiro social, sala integrada à 
cozinha planejada proporcionan-
do ambiente amplo, funcional e 
aconchegante. Cozinha planeja-
da integrada à área de serviço. 1 
vaga de garagem coberta e livre, 
elevador. Tr. 3851-3596 PJ857

ÁREA no bairro Industrial, aprox. 
1.400m², espaço amplo, com-
pleto e versátil, pronto p/receber 
um grande empreendimento. 
Estrutura diferenciada, local se-
guro e c/grande potencial co-
mercial. O imóvel reúne galpão 
totalmente coberto, ampla área 
externa, estacionamento p/di-
versos veículos, jardim, piscina 
e área gourmet c/churrasqueira. 
Estrutura ideal p/diferentes tipos 
de negócios como churrascaria, 
restaurante, espaço gastronômi-
co, casa de festas, buffet, espaço 
p/eventos, confraternizações e 
eventos corporativos. Tr. 3851-
3596 PJ857

GALPÃO no bairro Alvorada, c/
aprox. 300m², em região estra-
tégica, próximo ao centro. Imóvel 
todo coberto, c/padrão elétrico tri-
fásico, ideal p/atividades comer-
ciais, industriais leves, depósitos 
ou logística. Com 1 banheiro, co-
zinha e sala de escritório. Exce-
lente espaço interno e fácil aces-
so. Tr. 3851-3596 PJ857

PONTO COMERCIAL no bairro 
Belmonte, excelente localização, 
ideal p/montar academia, clínica, 
consultório, estúdio de pilates ou 
diversos outros tipos de negó-
cios. Localizado a aprox. 500m 
da av. Armando Fajardo e do Su-
permercado Piracuera. Cerca de 
100m² c/2 banheiros (ambos c/
espaço p/instalação de chuveiro), 
despensa, garagem p/2 carros. 
Espaço amplo e versátil, permi-
tindo diferentes possibilidades de 
utilização. Tr. 3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², 
construção de 1 galpão c/150m², 
1 porão de 70m², 1 casa c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala de visita, cozinha e área de 
serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², 
c/3 qtos, sala de visitas, sala de 
TV, banheiro social, cozinha, área 
de serviço, garagem e terraço c/
estrutura metálica. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Com sala de recepção, cozinha, banheiro, sala 
aos fundos, prédio com elevador com ótima 
localização e condomínio variável.
Bairro Carneirinhos, João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), 02 cozinhas, 03 banheiros,  
sala de TV, área externa, quarto de despejo e
02 vagas de garagem.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade

03 Quartos (01 suíte), banheiro social, sala, va-
randa, cozinha, área de serviço, área gourmet 
com banheiro e 02 vagas de garagem.
Bairro Sion, João Monlevade 

Valor: R$1.200,00 Valor: R$700.000,00Valor: R$600.000,00
Casa - Venda Sala comercial - Aluguel Cobertura duplex - Venda

Tradição de bons negócios
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000
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TZ VIAGENS LEVA GRUPO PARA UMA IMERSÃO 
CULTURAL ENTRE A TURQUIA E AS ILHAS GREGAS

A TZ Viagens está conduzindo seu segun-
do grupo em uma viagem pela Turquia, em 
um roteiro de 10 dias que combina história, 
cultura, paisagens e uma experiência pelo 
Mar Egeu, com extensão às Ilhas Gregas. A 
proposta vai além dos tradicionais pontos tu-
rísticos e busca proporcionar aos viajantes um 
contato mais próximo com os costumes, a his-
tória e o cotidiano dos destinos visitados.

De acordo com o sócio proprietário Diona-
than Carvalho, que acompanha o grupo junto 
com a também sócia Patrícia Oliveira, o ro-
teiro inclui passagens por importantes cidades 
e atrações turcas, como Istambul, Capadócia, 
Pamukkale, Éfeso e Izmir, além da visita à 
Casa de Maria, em Éfeso, local tradicional-
mente associado aos últimos anos de vida de 
Maria, segundo a tradição cristã.

Um dos destaques da viagem é a oportu-
nidade de vivenciar aspectos da cultura turca. 
O grupo teve uma noite turca, com apresen-
tações de danças tradicionais, música e gas-
tronomia típica. A experiência permitiu aos 
viajantes não apenas conhecer a cultura local, 
mas também participar de algumas das mani-
festações culturais.

Outro momento marcante foi a visita a um 
local especializado na produção de tapetes 
turcos, onde o grupo acompanhou o proces-
so de tecelagem e conheceu as diferenças en-
tre peças produzidas com seda e algodão. A 
atividade também possibilitou aos viajantes 
conhecer de perto uma tradição artesanal que 
faz parte da identidade cultural do país.

Em Pamukkale, o grupo também teve con-
tato com a produção de artigos de algodão. A 
região é conhecida pela fabricação de produ-
tos têxteis de alta qualidade, incluindo peças 
para o lar confeccionadas com diferentes ti-
pos de fibras e tecidos.

SEGUNDO GRUPO ORGANIZADO PELA AGÊNCIA PARA O DESTINO REÚNE ROTEIRO HISTÓRICO, 
EXPERIÊNCIAS CULTURAIS E CRUZEIRO POR ILHAS EXCLUSIVAS DA GRÉCIA

HISTÓRIA E PAISAGENS

O roteiro foi planejado para reunir diferen-
tes experiências. Na Capadócia, os viajantes 
conheceram uma das regiões mais emblemá-
ticas da Turquia, marcada por suas formações 
rochosas e pela riqueza histórica. Lá, a famo-
sa experiência de voar de balão também fez 
parte do roteiro da viagem. Em Éfeso, além 
da Casa de Maria, o grupo teve contato com 
um dos mais importantes sítios arqueológicos 
do país.

Após o circuito terrestre pela Turquia, o 

grupo embarcou em Izmir, no litoral turco, 
para seguir em um cruzeiro pelas Ilhas Gre-
gas. A programação inclui destinos menos 
convencionais, entre eles Pátmos, ilha conhe-
cida por sua importância para o cristianismo 
e onde, segundo a tradição, o apóstolo João 
teria escrito o livro do Apocalipse. O roteiro 
contempla ainda outras ilhas consideradas 
mais exclusivas e menos exploradas pelos cir-
cuitos turísticos tradicionais.

CONFORTO E TRANQUILIDADE

Além da proposta cultural, a viagem foi 
estruturada para oferecer conforto aos partici-
pantes. O transporte terrestre é realizado em ve-
ículos climatizados e o grupo conta com acom-
panhamento de guias locais durante o roteiro.

A hospedagem também foi planejada para 
proporcionar uma experiência diferenciada, 
com hotéis de categoria superior. Em Pamukka-
le, por exemplo, o hotel escolhido dispõe de es-
trutura de spa, que foi aproveitada por alguns 
integrantes do grupo durante a estadia.

Outro diferencial está na organização do 
roteiro, que inclui grande parte das refeições 
e passeios. Em determinados trechos, os via-
jantes também contam com almoços incluí-
dos no programa.

“A proposta é proporcionar uma viagem 
em grupo na qual o viajante possa conhecer 
novos destinos com tranquilidade, tendo um 
roteiro previamente organizado e, ao mesmo 
tempo, vivenciando experiências culturais 
que vão além dos pontos turísticos tradicio-
nais”, explicou Dionathan.

A combinação entre história, cultura, gas-
tronomia, paisagens e conforto transforma a 
viagem pela Turquia e pelas Ilhas Gregas em 
uma experiência de imersão, reunindo em um 
mesmo roteiro diferentes aspectos da região 
do Mediterrâneo. 

Divulgação

A FAMOSA experiência de voar de balão na 
Turquia fez parte do roteiro da viagem
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SICOOB CREDIMEPI PASSA A OFERECER 
DESCONTOS NA COMPRA DE VEÍCULOS 

CHEVROLET PARA COOPERADOS
PROGRAMA AMIGOS CHEVROLET GARANTE DESCONTOS ESPECIAIS NA AQUISIÇÃO DE

VEÍCULOS 0 KM E AMPLIA OS BENEFÍCIOS OFERECIDOS AOS COOPERADOS PESSOA FÍSICA

Os cooperados do Sicoob Credimepi 
passam a contar com uma nova vanta-
gem na hora de comprar um carro novo. 
Por meio do programa Amigos Chevro-
let, cooperados Pessoa Física podem ter 
acesso a descontos especiais na compra 
de veículos Chevrolet 0 km em conces-
sionárias da marca de todo o Brasil.

Os descontos são disponibilizados 

pela Chevrolet e podem variar mensal-
mente de acordo com o modelo do ve-
ículo e a campanha vigente. Para utili-
zar o benefício, o cooperado deve estar 
adimplente e com o cadastro atualizado 
junto à cooperativa.

Além dos próprios cooperados Pes-
soa Física, o benefício também pode 
ser utilizado por pais, filhos e cônjuges, 

ampliando o alcance da iniciativa para 
as famílias dos associados.

Para o Sicoob Credimepi, a novi-
dade representa mais uma forma de 
gerar valor para quem faz parte da co-
operativa, oferecendo vantagens que 
vão além dos produtos e serviços fi-
nanceiros tradicionais.

SOLUÇÕES PARA 
ACOMPANHAR 
A COMPRA DO 
NOVO VEÍCULO

Quem está planejando a compra 
de um carro também pode contar com 
outras soluções oferecidas pelo Sicoob 
Credimepi ao longo dessa jornada.

Entre as opções estão o financia-
mento de veículos, sujeito à análise e 
às condições de crédito; o Seguro Auto, 
para quem busca proteção para o novo 
patrimônio; e o Sicoob Tag, que permite 
pagamento automático em pedágios e 
estacionamentos.

Dessa forma, além de aproveitar os 
descontos disponibilizados pelo pro-
grama Amigos Chevrolet, o cooperado 
pode consultar a cooperativa sobre ser-
viços que podem facilitar desde a aqui-
sição até o uso do veículo no dia a dia.

A novidade chega em um ano espe-
cialmente simbólico para o Sicoob Cre-
dimepi, que completa 30 anos de história, 
ampliando os benefícios e as possibilida-
des oferecidas aos seus cooperados.

Os interessados podem procurar uma 
das unidades do Sicoob Credimepi ou 
entrar em contato pelos canais de aten-
dimento da coopera-
tiva para conhecer o 
programa e solicitar 
as orientações ne-
cessárias para emis-
são da carta-bônus 
(acesse o QR Code).

Os descontos são definidos pela Che-
vrolet, podem variar conforme o modelo 
e a campanha vigente e estão sujeitos às 
regras do programa.

INFORME

Reprodução

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA CONCURSO DA CÂMARA DE MONLEVADE
COM 12 VAGAS, OPORTUNIDADES SÃO PARA CARGOS DE NÍVEL MÉDIO, COM SALÁRIOS DE ATÉ R$3.564,47

Estão abertas as inscrições para o concurso público da 
Câmara Municipal de João Monlevade. O certame, regido 
pelo Edital nº 01/2026, oferece 12 vagas imediatas distribu-
ídas em sete cargos, todos com exigência de ensino médio 
completo. Os interessados têm até 16 de outubro para se ins-
crever e as provas estão previstas para o dia 22 de novembro. 

A organização é do Instituto de Desenvolvimento So-
cial, Empresarial e de Administração Pública (Ideap). O 
órgão é responsável por todas as etapas do processo, da ela-
boração das provas à divulgação do resultado final. Os apro-
vados serão contratados pelo regime celetista, adotado para 
os servidores da Câmara Municipal e podem ser chamados 
em até dois anos, contados da homologação do resultado, 
prorrogável por igual período.

As inscrições podem ser feitas pela internet, no site 

www.institutoideap.org.br (QR Code ao fim da matéria), ou 
presencialmente na sede da Câmara, na avenida Dona Ne-
nela, 146, Bairro JK, de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h às 17h. A taxa é de R$80,00, paga exclusivamente 
por boleto bancário, com vencimento em 19 de outubro. A 
inscrição só é validada após a confirmação do pagamento.

ISENÇÃO DA TAXA
Candidatos de baixa renda, desempregados e doado-

res de sangue podem solicitar isenção do pagamento da 
taxa entre 17 e 24 de setembro, atendidos os requisitos 
do item 4.4 do edital. A relação dos pedidos deferidos e 
indeferidos será divulgada em 6 de outubro.

CARGOS, VAGAS 
E REMUNERAÇÃO

As oportunidades estão distribuídas entre os cargos de 
Agente Administrativo (1 vaga), Agente Parlamentar I – 
Copa (1 vaga), Agente Parlamentar I – Setor de Compras, 
Licitações e Contratos (1 vaga), Agente Parlamentar I – Tele-
fonia (2 vagas), Agente Parlamentar I – Zeladoria (2 vagas), 
Agente Parlamentar II – Motorista (2 vagas) e Agente Par-
lamentar III – Diretoria Administrativa (3 vagas). O venci-
mento inicial é de R$2.257,48 para a maior parte dos cargos, 
chegando a R$ 2.970,36 para Motorista e a R$3.564,47 para 
Agente Parlamentar III – Diretoria Administrativa. A jorna-
da é de 40 horas semanais, com exceção do cargo de Agente 
Parlamentar I – Telefonia, de 36 horas.

RESERVA DE VAGAS
O concurso reserva 5% das vagas a pessoas com defi-

ciência e 30% a pessoas pretas e pardas, indígenas e qui-
lombolas, nos termos da Lei Municipal nº 2.759/2025,  
sendo 25% para pessoas pretas e pardas, 3% para qui-
lombolas e 2% para indígenas. A opção deve ser feita no 
momento da inscrição, e os candidatos cotistas concor-
rem simultaneamente às vagas reservadas e às de ampla 
concorrência.

PROVAS
A prova objetiva de múltipla escolha, etapa única 

do certame, será aplicada em 22 de novembro, em João 
Monlevade. Serão 40 questões com quatro alternativas 
cada, distribuídas entre Língua Portuguesa, Noções de 
Informática, Conhecimentos Gerais e Atualidades e Co-
nhecimentos Específicos, com duração máxima de três 
horas. Será aprovado quem obtiver, no mínimo, 60% do 
total geral de pontos. O local e o horário de realização 
das provas serão divulgados em 17 de novembro. O ga-
barito preliminar sai em 23 de novembro e o resultado 
final definitivo está previsto para 22 de dezembro. 

O edital completo, com o con-
teúdo programático, as atribui-
ções dos cargos e o cronograma 
detalhado, está disponível no site 
da Câmara: www.joaomonleva-
de.mg.leg.br, em banner fixado 
na página inicial.


